
No Centro Social e Paroquial do Campo 
Grande, sentimos a generosidade das 
pessoas, das empresas e das institui-
ções. A quantos nos procuram com os 
seus problemas é o próprio Centro que 
responde com o seu serviço de amor, 
um amor nascido no coração de muitos 
que conseguem responder às necessi-
dades urgentes, com sacrifício, mas 
com intensa alegria. 

A comunidade de que fazemos parte 
agradece a dádiva de quantos estão 
atentos às carências de alguns. Aqui 
vive-se em solidariedade permanente. 

Muito obrigado a todos. 

Pe. Vitor Feytor Pinto 

 

para escutar quem tem um proble-
ma, para oferecer um ombro onde 
outro possa chorar, é já mais difícil. 

Dar-se, na disponibilidade total, 
aceitando mesmo perder, correr 
riscos, sacrificar tudo por alguém é 
o maior desafio para o voluntário. 

Mas não são só as pessoas que se 
propõem dar-se aos outros. Há em-
presas, há grupos de famílias, há 
unidades de solidariedade, clubes e 
muitas outras instituições que repar-
tem bens, para responder a dificulda-
des que encontram nas pessoas ou 
nos centros de solidariedade. Tudo 
isto é dádiva, é voluntariado, é sobre-
tudo uma forma de amar. 
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Nem só de pão 

vivem as pessoas 

Os voluntários 

também vêm das 

empresas 
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Os colaboradores 

também usufruem 

da doação dos 

voluntários. 
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A 5 de Dezembro celebra-se, no mundo inteiro, o dia 
internacional do voluntariado. Ser voluntário é estar dis-
ponível para dar aos outros todo o apoio de que eles ve-
nham a precisar. O voluntariado supõe um estado de 
alma, marcado pelo sentido dos outros, pela gratuidade 
absoluta e pela constância, para não interromper nunca 
os cuidados que se estão a prestar. 

Há muitas maneiras de exercer o voluntariado, na 
“generosidade do dar: quantas coisas maravilhosas se 
podem oferecer. 

Dar bens materiais, alimentos, vestuário, calçado, 
brinquedos para as crianças e medicamentos para os 
doentes, tudo isto é o mais fácil na dádiva. 

Dar uma palavra, um sorriso, um aperto de mão, 
também não é difícil, quando se presta atenção a al-
guém que está perto. 

Dar o tempo, para acompanhar alguém na solidão, 

 

associam-se cumprindo agora 
papéis diferentes. 
O Voluntariado faz parte do exercí-
cio da cidadania. Como cidadão 
cada um pode participar na cons-
trução do bem comum de muitas e 
variadas maneiras.  
O Voluntariado é uma forma espe-
cífica de se comprometer com 

uma organização capacitada para 
ser promotora de ações de Volun-
tariado, em prol de uma cau-
sa.  Reveste hoje muitas tipologias 
e nós, no CSP do Campo Grande 
temos o gosto de poder contar 
com gente de coração grande, de 
todas as idades, que nos ajuda a 
fazer melhor, com mais humanida-
de, com mais diversidade e com 
mais eficácia aquilo que é a nossa 
missão. 
Desde logo com uma Direção 
constituída por voluntários. Dos 
visitadores aos explicadores, dos 
consultores de comunicação, re-
cursos humanos, sistemas infor-
máticos, aos que apoiam a distri-
buição de bens e alimentos, dos 
que conduzem carrinhas aos que 

VOLUNTÁRIO é quem dá o seu tem-
po, disponibilidade e dons recebidos 
ou desenvolvidos em favor de outros e 
de forma organizada e comprometida. 
Poderíamos dizer simplesmente assim 
e estaria tudo dito. 
O Voluntariado é coisa de há muitos 
séculos! Parte da atenção, do olhar 
atento à realidade, que vê e pressente 

as necessidades, ou antecipa as res-
postas. Parte de um olhar que se 
transforma em ação que tem como 
objetivo construir algo melhor, mais 
apropriado àquele conjunto de  
pessoas, àquela situação particular ou 
àquela circunstância específica. Nessa 
ação que tenta solucionar, modificar o 
real, o voluntariado junta  
pessoas,  pensa fora da caixa, como 
se diz hoje, junta esforços variados e 
de forma sistemática vai chegando a 
bom porto. O olhar limpo só vê a pos-
sibilidade de marcar a diferença, sem 
estratégias pessoais, sem pensar em 
ganhos pessoais: coração e mente 
limpas e generosas. 
Por vezes, deste movimento inicial 
nasceram organizações, e, com a 
mesma gratuidade, os fundadores 

o voluntariado: o tesouro do terceiro setor 

telefonam para as pessoas isoladas, 
dos que atualizam bases de dados aos 
que fazem arranjos de natal ou comida 
para jantares, ou cantam em lares, a 
diversidade dos que nos apoiam é imen-
sa e, sem eles, o Centro não seria o que 
é. 
Um grande OBRIGADO a estas pesso-
as, que deixam no nosso país e na nos-
sa casa uma bolsa de gratuidade, que 
ensina que há mais alegria em dar do 
que em receber. 

Helena Presas 
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quando a comunidade cruza esforços 

é desde cedo que o voluntariado entra no nosso ADN 

O Atendimento Social é uma área em que 

por vocação sempre conviveram e se 

cruzaram voluntários, conjugando esfor-

ços para o bem comum.  

A necessidade de constituir uma resposta 

integradora de todas as pessoas da co-

munidade que nos procuram e que se 

encontram em situação de risco, vulnera-

bilidade ou exclusão social e que não 

estão integradas em qualquer valência do 

centro social é uma preocupação constan-

te e exigente.  

Acolhemos, informamos, orientamos e 

encaminhamos a população, apoiamos 

pessoas e famílias. Mediamos necessida-

des, problemas e respostas. Privilegiamos 

uma relação de acolhimento, proximidade 

e confiança.  

O Serviço Social constitui-se um pilar 

fundamental na prática da ação social na 

Paróquia do Campo Grande cooperando 

com vários grupos formais e informais de 

voluntários (Grupo Renovar, Vicentinos, 

Catequese de Adultos, etc.). Esta 

relação entre o lado profissional e os 

vários grupos tem progredido ao lon-

go dos anos contribuindo para uma 

visão mais alargada e uma interven-

ção multidimensional, permitindo a 

criação de respostas locais e alterna-

tivas às situações de vulnerabilidade 

social que acompanhamos.  

Mas o crescendo do voluntariado leva

-nos, atualmente, mais longe. Alunos 

de alguns estabelecimentos escola-

res (Externato Maristas, Colégio San-

ta Doroteia, Colégio Alemão), grupos 

de amigos e famílias colaboram hoje 

connosco de forma muito generosa e 

diversificada (apoio alimentar, apoio 

em géneros, etc…).  

O espírito de entreajuda sente-se na 

nossa comunidade. Mantemos rela-

ções de parceria com outras entida-

des (CSP São João de Brito, 

S.Vicente Paulo, PSP, SCML, Centro 

de Saúde de Alvalade), uma relação que cresceu este ano 

efetivamente de forma qualitativa, com a criação de grupos 

de trabalho. 

A ação social no CSPCG realiza-se numa dinâmica que 

assume a necessidade permanente de se questionar e refa-

zer, o que nos distingue pela forma singular de hospitalida-

de, que permite o acolhimento do outro.  

A combinação das várias sinergias de toda a comunidade 

paroquial onde se conjuga um olhar profissional, um 

gesto voluntário, um momento de oração na certeza que 

todos somos necessários para conseguirmos, com sucesso, 

marcar a diferença na vida de quem mais precisa. 

Susana Cipriano 

São Crianças da Catequese e do Grupo de 

Solidariedade dos jovens, alunos da Católi-

ca, do IEDP, do grupo ’Tu Podes’, do Colé-

gio das Doroteias, do Colégio Sagrado 

Coração de Maria e da Escola Alemã, es-

tudantes de Medicina, grupos de ‘Projectos 

Solidários’ da ENTRAJUDA, 

quem contacta o Centro Social Paroquial 

do Campo Grande sente a sua presença. 

Colaboram em projetos de voluntariado do 

Centro, na nossa casa ou em casa daque-

les que apoiamos, experimentando como é 

bom ajudar e dar o seu contributo e rece-

bendo em troca a gratidão de todos. 

Dizem-nos: “Muito obrigado pela oportuni-

dade, que nos deram”, como o Carlos. Mas 

somos nós quem diz: Muito obrigado por 

tudo o que nos dão!  
 
 

“A Saúde e Companhia está a ter 

mais impacto e importância do que 

nós algum dia pensámos. As visitas 

ao Sr. Zé Luís têm corrido muito bem 

e, graças a uma grande disponibilida-

de de ambas as partes, as visitas 

deixaram de ser um dever que nós 

sentimos ter de cumprir. Pelo contrá-

rio, o dia da visita é uma tarde agra-

dável passada com um ser humano 

fantástico que nos faz sorrir desde o 

momento em que entramos pela por-

ta. O grau de confiança entre nós está 

a crescer e esperamos partilhar mui-

tos mais bons momentos ao longo 

dos próximos meses. 

André Mascarenhas  

Quando nos foi proposto pela AEFML 

a participação no Projecto  

Saúde&Cia, senti que este projeto 

vinha ajudar a colmatar uma lacuna 

que existe na comunidade em geral: o 

acompanhamento de idosos com a 

vertente de (in)formação para a saú-

de. 

Através das formações do Espaço 

Sénior, tentámos contribuir para o 

esclarecimento de noções básicas de 

saúde dirigidas às gerações mais 

velhas, mas também relembrar os 

sinais de alarme para certas doenças, 

sem esquecer a prevenção de acidentes do dia-a-dia, co-

mo por exemplo as quedas, tão comuns e por vezes tão 

debilitantes. Quanto a mim, acho que passar estas informa-

ções em conjunto com os meus colegas, foi um exercício 

de comunicação como futuros médicos, um teste à nossa 

capacidade de "descomplicar" o que aprendemos em Medi-

cina para a Comunidade. Espero que este projeto tenha 

continuidade com sucesso! 

Rita Baião 

“As atividades revestem-se de um caracter lúdico e de con-

vívio onde os momentos de partilha de experiências de 

vida, troca de conhecimentos, alegria e boa disposição são 

uma constante. 

E assim se criam laços, relações de afetos e se quebram 

mitos acerca do envelhecimento.” 

Maria Teresa Correia 
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Os visitadores levam a todos aqueles 

que acompanham um testemunho: 

nem só de pão vivem as pessoas. 

Todos nós precisamos de ouvir e ser 

ouvidos, de receber e dar tempo, 

amorosamente. “Apenas”, e tão so-

mente, dar um pouco de atenção, 

fazer companhia, estar presente.  

Leonor Duarte Ferreira, é uma das 

nossas visitadoras e vê esta sua dedi-

cação como uma missão. Questiona-

da sobre a sua ação de voluntariado, 

nem só de pão vivem as pessoas 
‘Nem imaginas a amizade que ganhei por esta família! São muitos anos de convívio!’ LDF 

foram estas as suas palavras: 

Enquanto voluntária  amo e sirvo ou sirvo 

e amo. 

Porque sou discípula de Jesus e é esta a 

minha missão. Deixo com quem visito a 

Alegria, a entrega e o amor 

O retorno afetivo que tenho é o Amor, a 

confiança e o apoio. 

Leonor Duarte Ferreira 

‘Estas senhoras são a minha família, mais 

do que família! Sem elas não sei o que se-

ria!’  Dna. Adelaide 

Como voluntária visito pessoas que vivem sós, minimizando 

assim a sua solidão, indo uma vez por semana a suas casas 

fazer-lhes companhia e conversar com elas. 

Faço-o porque gosto de ajudar os 

outros e assim sinto-me realizada, 

num mundo em que cada um só 

pensa em si na maior parte das ve-

zes. 

Algumas dessas pessoas ainda tem 

família que se preocupa com os 

seus “velhinhos”, mas há outros que 

já não têm ninguém ou que são  

deixados ao abandono… e  então a 

nossa visita ajuda-os a sentirem-se 

ainda “pessoas” amadas. 

Criamos laços de afetividade com 

elas e é muito compensador ver as 

suas caras com um brilho no olhar, 

quando chegamos a suas casas. 

Aquela hora de visita é sagrada: 

contam-nos como foi a semana,  

como vão as doenças, se aconte-

ceu alguma coisa nas vizinhan-

ças…enfim somos a amiga que ali 

está para as ouvir e dar algum 

conselho, se nos pedirem. 

Vou contar um episódio que se 

passou há pouco tempo, só para 

verem como a amizade que cria-

mos é grande: estive doente e 

sem poder visitá-las durante um 

largo tempo. Telefonavam-me 

variadíssimas vezes preocupadas 

comigo, a saber se estava a me-

lhorar e frisando que eu só deveria 

voltar quando me sentisse bem! 

Foi uma ternura e muito reconfor-

tante para mim.  
Maria Teresa Garcia 

Voluntaria da Paróquia do Campo Grande 

São 20 visitadores e 10 MEC que todas as semanas colaboram para minimizar a solidão de alguém. 

O Projeto Está Lá? Está Bem? liga, desde 2012, um 

grupo de voluntários da Fundação PT a vários idosos do 

nosso Centro. 

Regularmente um voluntário contacta um idoso via tele-

fone, em dia e hora previamente combinado entre am-

bos e supervisionado pelo técnico responsável. 

É um projeto dedicado ao combate à solidão e isola-

mento dos idosos, pois permite, através de um contacto 

telefónico, contrariar os efeitos da mes-

ma, facilitando o acesso ao mundo exte-

rior e permitindo identificar situações 

anómalas ou que necessitem de inter-

venção direta. 

E desta forma conciliamos pessoas que 

gostam de pessoas, pessoas que gos-

tam de ouvir, com pessoas que precisam 

de ser ouvidas, pessoas que querem dar 

um pouco do seu tempo tão ocupado a 

pessoas que têm todo o tempo desocu-

pado, mas só. 

os voluntários também vêm das empresas 

Os idosos testemunham a importân-

cia desta companhia semanal e a 

segurança que este compromisso 

lhes oferece e sem a qual as horas se 

prolongam sem que ninguém os oiça 

ou se interesse pela sua segurança, 

pela sua saúde, pela sua existência.  

É pela companhia, pelos laços de 

afeto que se criam, pelo cuidado e 

dádiva de tempo de alguns, que tan-

tos outros voltam a sentir que con-

tam.                                Dina Bertolo 

‘Quando ela esteve doente era eu que lhe telefonava!’ 

Célia Cardoso Teixeira 

é a responsabilidade social em ação 

http://www.wix.com


4 

Centro Social Paroquial  INFORMAÇÃO 

Do Brasil a Portugal para fazer 
voluntariado 

Inserida numa associação de jovens da Uni-

versidade Nova _AIESEC_ veio do Brasil 

para Portugal para nos ajudar a organizar a 

nossa angariação de fundos. 

Esta é também uma forma de conhecer o 

mundo servindo a comunidade. A Carolina 

deixa-nos o seu testemunho: 

Acredito que o trabalho voluntário é além da 

doação das suas habilidades em uma atividade 

que irá beneficiar alguma instituição sem ne-

nhuma pretensão de remuneração, é também 

a troca de cultura fora da sua zona de conforto, 

o que exige ter uma visão mais aberta sobre 

realidades diferentes de se viver. Por isso, 

conhecer a realidade social de um outro país, 

será sem dúvidas um ponto comparativo muito 

importante para as minhas novas ativida-

des voluntárias no Brasil e também a 

consciência que em todos os lugares te-

mos pontos que as organizações não vo-

luntárias poderiam contribuir para a evolu-

ção da comunidade por meio do voluntari-

ado. 

No CSPCG  desenvolvi o controle das 

planilhas de benfeitores com a relação 

dos donativos mensais e também atuali-

zação do banco de dados dos voluntá-

rios ativos da Organização. 

Exercer atividades voluntárias agrega 

valor tanto na carreira profissional como 

na pessoal, essa é a razão pela qual 

faço voluntariado. É a oportunidade de 

colocar os meus valores em prática e 

com isso fornecer o bem para outras 

pessoas. 

Em troca recebo, além de gratidão, a 

convivência com pessoas diferentes e 

também o aprendizado para novas ma-

neiras de pensar são aspetos que faz 

sentir-se útil para a vida de outras pes-

soas.  

E assim sinto que contribuo para a co-

munidade e principalmente e para a 

troca de experiências culturais que con-

seguimos passar em poucas semanas. 

Carolina Novaes 

testemunhos 

É claro que é a equipe pedagógica que 

orienta a vivência escolar, através das 

atividades pontuais e transversais diárias 

de modo a otimizar o desenvolvimento 

global das crianças. 

Deste modo a minha ação é pontual: uma 

vez por semana acompanho os 3 grupos 

de crianças (um de cada vez) juntamente 

com a sua educadora, à capela do 5º an-

dar, para num ambiente calmo e 

"especial", mas de modo natural, lhes falar 

de Jesus, transmitindo a sua mensagem 

de amor. Contamos histórias, cantamos, 

dramatizamos fazemos jogos, tentando 

que haja sempre uma real articulação com 

o trabalho da educadora. 

Faço este trabalho porque sendo eu 

própria educadora e tendo trabalhado 38 

anos neste domínio, tenho especial ape-

tência por esta faixa etária, para além de 

ter saudades do convívio direto com as 

crianças 

Pelas reações das crianças sinto que 

vivem os nossos encontros com muito 

prazer, demonstrando-o através de uma 

participação ativa e entusiasta, pontuada 

por observações pertinentes que provam 

compreensão e interesse. Também al-

guns pais me têm falado dos relatos que 

as crianças fazem em casa. 

Tudo isto é para mim muito gratificante ! 
Concha Neves 

Com os mais pequeninos 

Ser voluntário é uma urgência para quem se dá, para quem o ser é mais importante que o ter. E quem dá de si a quem sente que precisa. 

E de quem recebe, a imensa gratidão do que acolhe os seus dons. 

Quisemos saber das motivações de alguns dos nossos muitos voluntários e pedimos-lhes os seus testemunhos. 

em diversas funções e também outras 

necessidades que possam surgir diaria-

mente. 

Como voluntário, trabalho diariamente 

com pessoas idosas e com jovens, sinto 

que a amizade que essas pessoas me 

transmitem é maravilhosa e à qual eu ten-

to retribuir com dedicação e carinho. Es-

ses idosos e jovens marcar-me-ão para o 

resto da vida e recordá-los-ei com sauda-

de quando um dia abandonar esta ativida-

de, por qualquer impossibilidade física ou 

outra que me possa surgir. Gostaria que 

Voluntários conduzem carrinhas do CSPCG na entrega de almoços  

Ser voluntário numa instituição como o CSPCG 

foi a opção que tomei depois de uma vida de 

trabalho ativa, pois senti que como estava bem, 

quer física quer psicologicamente, ainda pode-

ria fazer algo em prol dos outros. Algo que me 

fizesse continuar a sentir útil e não me sentisse 

um inútil sem fazer nada, pois como o povo diz 

“parar é morrer”. Por outro lado, penso que na 

sociedade e na vida como é vivida atualmente 

precisamos cada vez mais uns dos outros. 

A minha principal atividade no CSPCG é apoiar 

a Área Sénior com o transporte de idosos e de 

refeições, bem como, a Área Sociopedagógica 

Tenho uma participação ativa no desenrolar do 

"Despertar da Fé" junto das crianças das 3 

salas do jardim infantil da paróquia.  

eles sentissem o mesmo. 

Penso também que este meu contributo 

poderá também incentivar outras pesso-

as. A minha ação de voluntariado pode-

rá ser uma imagem da disponibilidade 

que qualquer pessoa poderá fornecer/

oferecer na medida das suas possibili-

dades. 

Jorge Oliveira 
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às nossas crianças e jovens um mar 

cheio de possibilidades! 

Ana Isabel Carlos 

“Não sabendo bem qual a razão, no dia 

em que decidi propor-me a colaborar 

com o CSP do Campo Grande senti, 

desde logo, a vontade de cooperar na 

área sociopedagógica. Hoje vislumbro 

"os porquês". Privar com estes jovens, 

criando relações desinteressadas e ge-

nuínas, com o intuito de participar e 

ajudar na sua orientação escolar e de-

senvolvimento enquanto seres huma-

nos, tem sido, mais do que uma experi-

ência, uma surpreendente e enriquece-

dora aprendizagem. Poder dar tão pou-

co do tanto que temos e chegar à con-

clusão de que o resultado das nossas 

ações e dedicação fizeram diferença, 

que a melhor recompensa é aquela que 

se multiplica em sorrisos e no carinho, 

tanto das crianças como de todos os 

que trabalham no mesmo sentido, tem-

me dado todo o alento e vontade em 

continuar este caminho, e procurar con-

tribuir para a construção de um futuro 

melhor que será o das nossas crianças 

de hoje.” 

Rita Bagarrão  

Voluntária na Área de Intervenção Sociopedagógica 

há 3 anos, no Clube Júnior, no apoio escolar  

“Acompanho crianças e jovens na sala 

de estudo do Clube Júnior e no Reino 

da Imaginação. 

Fazer voluntariado enriquece a minha 

vida. É uma experiência nova a cada 

dia, onde sou surpreendida constante-

mente”. 

Samantha Hacard-Verpoort 

“Vim para cá porque sentia que precisa-

va de preencher um bocadinho mais os 

meus dias e o voluntariado é uma forma 

ótima de nos darmos um bocadinho 

mais aos outros e sobretudo perceber 

realmente que aquilo que fazemos tem 

algum feedback, dá alguma resposta.” 

Catarina Martins 

foi voluntária no Reino da Imaginação, no bairro das 

Murtas e este ano está a dar apoio de Biologia 

 

“Não sei dar uma definição de voluntari-

ado nem sei explicar muito bem porque 

faço voluntariado. 

Acredito que se todos partilharmos o que 

temos, podemos viver muito melhor. E 

acredito que se colaborarmos uns com 

os outros, contribuindo com o que me-

lhor sabemos fazer, podemos viver me-

lhor. 

Isto leva-me a estar atenta àquilo que 

posso fazer para contribuir para que 

todos vivamos melhor. 

Também acredito que a aprendizagem é 

algo que nos faz crescer e nos enrique-

ce. E toda a vida tive presente um ditado 

"Se quiseres tirar a fome a um homem, 

não lhe dês de comer, ensina-o a pes-

car"  

Assim, entendi que a melhor forma de 

colaborar é transmitindo os meus conhe-

cimentos de matemática e tentando que 

esta matéria, tão complexa, possa ser 

melhor entendida pelas crianças e ado-

lescentes. Tendo algum tempo livre pro-

curei uma instituição onde este trabalho 

se enquadrasse, tendo encontrado o 

Centro Social e Paroquial do Campo 

Grande. 

E não há como a alegria de uma criança 

que sempre teve negativas e um dia tem 

positiva (por mais pequena que seja), 

resultado de um trabalho conjunto. Ou 

sentirmos que as crianças com que tra-

balhamos estão interessadas em apren-

der mais e conseguem evoluir na disci-

plina.  

Não há muito tempo, estive a trabalhar a 

tabuada com um aluno que, quando 

chegou a hora do intervalo, quis conti-

nuar a trabalhar, a fazer tabua-

das, porque estava a perceber o que 

estava a fazer e isso o estava a alegrar. 

É gratificante.” 

Paula Dores 

Voluntária no Clube Júnior e Clube de Jovens no 

apoio escolar 

Voluntários que ajudam a crescer 

e a estudar! 

Na Área de Intervenção Sociopedagógica o 

trabalho está muito assente num forte espírito 

de equipa, partindo de uma perspetiva multidi-

mensional, relacional e dinâmica, que preten-

de responder às distintas necessidades da 

pessoa: afetivas, educativas, culturais, ambi-

entais e espirituais. Neste sentido, a dimensão 

do voluntariado, entendida enquanto motor de 

desenvolvimento pessoal e social e de uma 

cidadania ativa e responsável, é assumida 

como imprescindível no puzzle de intervenção 

desta área, no qual os voluntários são uma 

peça fundamental. 

Nesta área o voluntariado realiza-se sobretudo 

ao nível do apoio escolar, nomeadamente, no 

apoio às salas de estudo, na dinamização de 

grupos de estudo (estudo acompanhado numa 

disciplina específica) ou ao nível de apoios 

individuais. Alguns voluntários colaboram nou-

tras áreas, como seja no apoio ao desenvolvi-

mento de atividades, de entre as quais se des-

tacam: apoio à natação no Jardim de Infância 

da Escola 33; desenvolvimento de atelier; 

apoio às crianças do Reino da Imaginação no 

bairro das Murtas; apoio em ações pontuais, e 

nas colónias de férias. 

Este ano contamos já com a colaboração de 

26 voluntários, distribuídos por:  

- Apoio ao estudo no Clube Júnior e Clube de 

Jovens (individual/grupo): 21 voluntários 

- Apoio ao estudo no Reino da Imaginação 

(bairro das Murtas): 2 voluntários 

- Apoio Pedagógico a crianças do 1º ano da 

Escola Nº 33 (Grupo Saber Mais): 1 voluntário 

- Apoio à Natação do Jardim de Infância da 

Escola Nº 33: 1 voluntário  

- Apoio na CAF da Escola Nº 33: 1 voluntário 

Pegando nas palavras da Madre Teresa de 

Calcutá, o trabalho dos voluntários por vezes 

“é uma gota no oceano, mas sem ele o ocea-

no ficaria menor”. O nosso muito obrigado 

pelas gotas preciosas de dedicação e entrega 

de cada um dos voluntários que proporcionam 
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os colaboradores também usufruem da doação dos voluntários 

Participar no Yoga do Riso é bom! Faz-nos 

sentir bem, até andamos mais bem-

dispostas, com outro dinamismo, mais 

energia.  

É uma boa iniciativa, de que gostamos 

muito. Acho que contribui para melhorar o 

ambiente de trabalho, e para fomentar o 

bom relacionamento entre todos. 

Devia haver mesmo mais iniciativas des-

tas. 

No início confessamos que foi um pouco 

estranho mas rapidamente estávamos inte-

gradas e com vontade de continuar. Che-

gámos um pouco acanhadas mas rapida-

mente entrámos no espírito. 

Quem ainda não participou devia experi-

mentar. Seria bom para todos e de certeza 

ia melhorar a forma como estamos juntos 

nas nossas tarefas do dia-a-dia e facilitar a 

entreajuda. Afinal esta é uma parte da nos-

sa família alargada. Passamos cá mais 

horas do que nas nossas casas. Tudo o 

que contribua para nos sentirmos bem só 

pode ser bom. 

Isabel e Rosa 

Enquanto voluntária, facilito uma aula 

semanal de Yoga do Riso, às quintas fei-

ras. É uma atividade que proporciona o 

bem estar psíquico e físico, tendo em con-

ta a paz, o amor e a partilha. 

Às segundas ajudo no Banco Alimentar e 

nestes dias de Advento ajudo na venda de 

Natal da Paróquia. 

Porque o faço? Porque me sinto bem, faz-

me feliz ajudando  seja a que nível for e a 

quem for, sempre gostei de partilhar o que 

sei e o que aprendo. 

O retorno!  Faço o que faço sem esperar 

nada, mas recebo sempre algo, senão é 

de quem possa vir, vem de outro,  porque 

estou sempre a receber amor e carinho é preciso 

estar atento para perceber quando recebemos. 

A marca que espero que fique é o Amor, com 

que faço no que me é pedido.  

Elizabete Oliveira 

a todos os nossos 

o nosso 


